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Estamos na época da maior 
revolução na humanida-
de, passando da conduta 

movicêntrica para a internocên-
trica – com certa semelhança ao 
século XVII quando Copérnico 
e Galileu demonstraram que a 
Terra é que girava em torno do 
Sol (na teoria heliocêntrica), ao 
contrário do pensamento que a 
Terra seria o centro.

Em seguida, Isaac Newton 
percebeu a força da gravidade, 
provavelmente inspirado em 
Kepler, que aventou a possibi-
lidade de existir um sistema 
sólido invisível, que sustenta-
ria os corpos no espaço – note 
o leitor que ambos, não tiveram 
qualquer ideia de haver uma 
energia, que realizasse tal fenô-
meno. Newton não tinha conhe-
cimento do fator energético, foi 
Thomas Young a percebê-lo, de-
nominando-o de cinética, ou de 
potencial por William Rankine 
– atualmente a Física estabele-
ceu o nome de Lei de Conserva-
ção de Energia.

Em seguida, os físicos estu-
daram a questão da vibração, 
inspirada principalmente nos 
aparelhos que produzem sons: 
instrumentos de sopro, violinos 

Saúde e Bem-Estar Vêm 
da Energia Escalar (Divina)

– mas vendo tal fenômeno prove-
niente do exterior, não perceben-
do que a constituição de cada cor-
po é formada pela energia escalar, 
através da vibração (interna) que 
é responsável pela sua formação 
estrutural – quando os militares 
marcham, podem derrubar uma 
ponte se não mudarem de cadên-
cia, porque imprimem uma vibra-
ção mais alta do que sua consti-
tuição natural; outro exemplo é 
quando um cantor emite um som 
agudo, superior ao da energia do 
copo estilhaçando-o.

Qualquer movimento parte 
primeiro da energia de um cor-
po, que a transmite da energia 
essencial originária do exterior 
– portanto, tudo aquilo que se 
movimenta vem inicialmente 

de uma força invisível, que colo-
ca cada elemento em determi-
nado local no tempo e espaço.

É fundamental os físicos per-
ceberem que toda transmissão 
está ligada ao magnetismo, en-
quanto que o elemento chama-
do elétrico, se trata nada mais 
do que uma ligação magnética 
através dos fios – de maneira 
que rádio, televisão e telégrafo 
são totalmente magnéticos em 
sua atuação, daí o processo ins-
tantâneo de seu funcionamen-
to, porque o magnetismo supe-
ra tempo e espaço.

Posso afirmar que não exis-
te eletricidade como os físicos 
pensam e sim magnetismo – por 
exemplo, um fio conduzindo al-
guma corrente, é impulsionado 

pela energia do magnetismo que 
carrega. Hans Christian Oersted 
forneceu a ideia de criar o campo 
magnético, e não de captá-lo da 
Terra, dando o nome de eletrici-
dade, levando Michael Faraday 
também a cometer o mesmo erro, 
e Joseph Henry a criar as bobinas 
que captam o magnetismo.

O primeiro e maior erro da 
eletrônica foi o desenvolvimen-
to da ideia, de que todo o funcio-
namento das máquinas, como os 
televisores, os computadores, as 
calculadoras sejam provenien-
tes do movimento dos elétrons 
– e não do magnetismo, que in-
clusive as impulsionam. Depois, 
existe ainda o fato de nem exis-
tir tais partículas, e sim fagulhas 
derivadas do elemento magné-
tico. É curioso que tenham es-
colhido o elétron, e não o pró-
ton (que seria o elemento mais 
ativo), como sendo o carro-mor 
do movimento energético – de 
qualquer maneira, nenhum dos 
dois existem, a não ser as fagu-
lhas magnéticas.

Por que a lâmpada acende no 
vácuo? Porque só assim o mag-
netismo pode funcionar, repe-
tindo a condição do espaço, fora 
do campo atmosférico – temos 
de admitir, que são as polarida-
des magnéticas que formam a 
luz, o primeiro elemento visível.

Norberto R.  Keppe* 
Extrato do livro Magnetônica , pág. 15

A Nova Física Desinvertida, apresentada por Norberto Keppe nestes 
dois livros, originou a mais avançada tecnologia em motores do 

mundo, o Keppe Motor, que propicia até 90% de economia no 
consumo de energia (www.keppemotor.com)
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Os Riscos do Implante Dentário

* Extraído  do livro Lesões Não Cariosas, Wilson 
Garone Filho,Valquíria Abreu e Silva, pág. 107, 
Editora Santos Ltda.
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No século XX surgiram os implantes 
dentários como uma tentativa de subs-
tituir dentes que foram perdidos. Mui-
tos indicam a remoção de raízes boas 
e até mesmo a extração de dentes na-
turais achando que facilmente seriam 
substituídos por implantes. Existe até 
um procedimento que consiste na ex-
tração de todos os dentes naturais re-
manescentes para a colocação de uma 
dentadura implantada. No entanto, os 
implantes dentários não conseguem 
substituir os dentes naturais de uma 
forma muito eficiente. Além disso, eles 
podem causar complicações. 

Devido à inversão, o ser humano 
acha que o artificial é melhor que o na-
tural. Com isso, ele despreza os dentes 
naturais, que são preciosíssimos. Tro-
car os dentes naturais por artificiais é 
a maior inversão atual da odontologia.

Seguindo as leis da natureza, nossos 
dentes são implantados nos ossos ma-
xilares de uma forma perfeita, ou seja, 
eles possuem um ligamento (periodon-

tal) que é um conjunto de fibras situa-
das ao redor das raízes. Esse ligamento 
funciona como um “amortecedor natu-
ral” dando suporte e proteção. Quando 
mordemos ou mastigamos, essas fibras 
absorvem o impacto para não sobre-
carregar o osso. Já o implante dentário 
é constituído por um “parafuso” rígido 
dentro do osso (sem amortecedor). Com 
isso, as cargas de impacto do implante 
caem diretamente sobre o osso levando 
à perda óssea ao redor do implante.

As falhas em implantes podem ocor-
rer logo após a sua colocação, ou seja,  
o implante não se integra com o osso, 
causando sua perda. Existem, também 
as falhas tardias que são principal-
mente causadas por cargas excessivas 
(hábitos de ranger os dentes, masti-
gação muito forte etc) ou por infecção 
(peri-implantite). Pacientes fumantes, 
diabéticos, portadores de distúrbios do 
colágeno, síndrome de Sjögren (diminui 
a produçao de saliva), esclerodermia 
(atinge os tecidos conjuntivos), porta-

dores de distúrbios parafuncionais(co-
mo roer as unhas ou uso exagerado de 
chicletes). Esse termo peri-implantite é 
usado para descrever a perda óssea ao 
redor de um implante, a qual pode ser 
induzida por tensão, bactérias ou uma 
combinação de ambas.1 A doença pe-
ri-implantar é mais severa e destrutiva 
que a doença periodontal. Os pacientes 
portadores de doenças periodontais 
podem estar mais susceptíveis a desen-
volver peri-implantite2. 

Os sinais e sintomas que evidenciam o 

insucesso do implante são: mobilidade do 
implante; perda óssea rápida e progres-
siva; dor durante percussão ou função 
(quando se mastiga algo); exsudato (pus) 
contínuo e descontrolado; perda de mais 
da metade do osso ao redor do implante1.

Acreditar em implante é acreditar 
em algo anti-natural, fora da realidade. 
Tudo aquilo que queremos fazer fora 
da realidade é devido à nossa teomania 
_desejo de ser poderoso como um deus, 
delírio que temos ao achar que poderí-
amos criar algo “mais perfeito” do que a 
própria natureza (Criação). 
Texto extraído do livro Odontologia do 3º 
Milênio - Vol. II - Sgrinhelli, M. & Coelho, H.

1. Misch, Implantes Dentários Contemporâneos, 
Santos Editora. 2ª Ed. 2000.
2. Silva; Mendes & Fonseca - Rev. Só Técnicas Estéti-
cas, Vol. I, Nª 2, 2004.

O Ensino-Terapia é a Aceitação 
da Própria Consciência
Por Anna Karin Bjornsdotter Lindquist 
(Suécia), psico-sócio-terapeuta, professora 
do Trilogy Institute (Millennium Línguas)

O quadro de Catinari mostra que a pessoa que se vê com problemas (fig. à dir.) 
adquire saúde e beleza, e a que se idealiza como perfeita (esq.) cai nas doenças. 

Numa das minhas aulas de in-
glês na Millennium Línguas 
(Trilogy Institute), como parte 

do ensino-terapia que usamos, mos-
trei o quadro de Catinari (ao lado) e 
perguntei o que os alunos entendiam. 
Como já têm uma certa compreensão 
da psicopatologia, eles logo notaram 
o seguinte: a pessoa que aceita se ver 
com problemas (figura do Adônis, à 
direita da tela), conserva-se boni-
ta, inteligente e tranquila. Já aquela 
que deseja se idealizar como perfei-
ta, sem defeitos (figura da esquerda) 
comete muitos erros, se enfeia  e fica 
muito desagradável. E, se o indivíduo 
não quer ver nada em seu interior 
psicológico, (figura central) cai no 
desespero. A conclusão é que pre-
cisamos aceitar ver com calma nos-
sas falhas, para poder corrigi-las, se 
quisermos ter sanidade, na medida 
do possível. Os alunos se acalmaram 
bastante ao perceber isso, e apren-
deram inglês com muita facilidade, 
discutindo esse tema. Em seguida, le-
mos o seguinte texto do psicanalista e 
pedagogo Norberto R. Keppe, criador 
do Método Psicolinguístico Terapêuti-
co Trilógico que utilizamos na escola:

“O ser humano só percebe que é 
parado quando se põe em ação, só vê 
o quanto é pecador quando se torna 
virtuoso – e o contrário também é vá-
lido; o indivíduo preguiçoso se vê supe- www.trilogyinstitute.com.br

rativo, o mentiroso se julga sincero, o 
agressivo acredita que  é de paz – as-
sim como o demônio se acha angelical 
e o facínora um doador de bens.” 

Também lemos este caso clínico, 
constante do mesmo livro de Keppe:                

- Acabei de realizar o trabalho e fi-
quei parado até agora, disse o cliente 
em sua sessão de análise.

-Por que acha que parou? perguntei.
- Parece que tenho medo de pegar 

outros trabalhos. 
-Parando, o sr. pensa que não co-

mete erros.” (Norberto Keppe, O Universo 
dos Espíritos) 

Estes trechos de Keppe, que le-
mos em português e inglês na sala de 

aula, e o quadro de Catinari são pro-
fundamente terapêuticos e mostram 
muita sabedoria, pois revelam que só 
o ser humano que está no bem (ação 
boa, verdadeira e bela) consegue ser 
consciente, ver o próprio mal e evo-
luir. De outro lado, a pessoa que está 
na patologia (preguiça, agressividade) 
não consegue se ver como é, por falta 
da prática da ação boa, que justamen-
te fornece a conscientização. Assim 
sendo, tal pessoa precisa ser ajudada 
a se conscientizar, como único modo 
de atingir a sanidade. 

O ser humano normalmente se vê 
muito são, achando que apenas de vez 
em quando fica doente. Mas, se obser-

varmos bem, veremos que na verdade 
todos somos neuróticos, em maior ou 
menor grau; e quando aparece um 
indivíduo menos doente (genial) ge-
ralmente é atacado, pois traz a consci-
ência de todos os males que dominam 
a humanidade.  Parece uma tragico-
média, mas infelizmente essa é a ver-
dade. E como podemos resolver tal 
situação? Há uma necessidade muito 
grande de consciência.  Por isso o filo-
sofo grego Sócrates ficou famoso com 
a sua frase “Conhece-te a ti mesmo”. 

Mas para haver consciência preci-
sa-se humildade, que nem todo mundo 
tem. A pessoa precisa querer se conhe-
cer, aceitar que ainda há muitas coisas 
que ela não sabe. “A única coisa que eu 
sei, é que nada sei” (Sócrates novamen-
te). As crianças normalmente apren-
dem rápido justamente porque não se 
colocam acima, são mais humildes e 
querem aprender com os outros. 

É por esse motivo que no Trilo-
gy Institute utilizamos o método do 
psicanalista e pedagogo Norberto 
R. Keppe. Os professores ensinam 
línguas e trabalham com assuntos 
terapêuticos em sala de aula. Conse-
quentemente os alunos aprendem a 
língua muito mais rápido e também 
fazem uma forma de terapia, obten-
do um maior conhecimento sobre 
si mesmos e o mundo. Um trabalho 
pedagógico verdadeiro que trata de 
desenvolver o ser humano em todos 
os aspectos – o afetivo, o intelectual 
e o estético, melhorando sua saúde e 
desenvolvimento pessoal.
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Cursos Terapêuticos Trilógicos
É possível fazer uma espécie de terapia 

através do estudo? Os Cursos Terapêuti-
cos Trilógicos, oferecidos pelo Instituto 
Keppe e Pacheco, demonstram que sim. 
Versando sobre Socioterapia, Saúde Psi-
cossomática, Psicanálise Integral, Terapia 
em Sala de Aula, Nova Física e Energética, 
com base na aplicação da ciência trilógica 
(Ciência, Filosofia e Teologia) desenvol-
vida por Norberto Keppe, esses cursos 
já beneficiaram centenas de alunos, que 
relatam melhoras na saúde psicofísica, 

As nossas pesquisas, assim 
como as da psiconeuroimuno-
logia (uma das mais recentes 

matérias do estudo médico) provam 
que todos os nossos pensamentos, 
atitudes e sentimentos têm ligação 
direta com o nosso sistema nervoso 
central e encadeiam-se ao nosso siste-
ma hormonal e imunológico. 

Tudo que pensamos no sentido de 
agredir a vida, nossa e a dos outros, 
terá imediatamente uma resposta or-
gânica igualmente destrutiva. De ou-
tro lado, toda a atitude voltada para 
a preservação da vida (amor, beleza, 
bondade) produzirá estímulos que 
levarão a respostas orgânicas favorá-
veis, à saúde e ao restabelecimento.

Doenças psicossomáticas
Doença psicossomática (de psi-

que (alma) e soma (corpo) é todo 
padecimento orgânico de origem psí-
quica. A Psicossomática Integral, com 
a qual trabalhamos, é, na realidade, 
uma extensão da verdadeira medici-
na e psicanálise tradicionais, fazendo 
concretizar a premissa hipocrática, 
que visa tratar o doente, não a doença.

As pesquisas nesta área foram ini-
ciadas cerca de quatro décadas atrás 
no Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São 
Paulo pelo dr. Norberto Keppe, após 
ter retornado de sua formação psica-
nalítica em Viena, Áustria. 

No HC ele dirigiu e chefiou o Grupo 
de Estudos de Medicina Psicossomá-
tica da Clínica de Gastrenterologia do 
Prof. Edmundo Vasconcelos, onde pas-
sou a atender em psicoterapia os doen-

relacionamentos, capacidade de estudo e 
produtividade. “Além de me trazer conhe-
cimentos incríveis, me beneficiou na saúde 
psíquica e física”, declarou, por exemplo,  
P.P., referindo-se ao Curso de Pós-Gradu-
ação em Gestão da Psico-Sócio-Patologia, 
que é oferecido nas modalidades lato sen-
su e livre, com duração de dois anos, em 
parceria com o INPG (Instituto Nacional 
de Pós-Graduação) e a SITA (Sociedade 
Internacional de Trilogia Analítica).

Todos os cursos do Instituto Keppe 

& Pacheco são abertos ao público em 
geral, incluindo as oficinas com duração 
de um sábado, com temas sobre saúde 
ou educação, como “A Medicina da 
Alma – Oficina Terapêutica de Saúde 
Psicossomática Integral e Energética”, 
ministrada por psicanalistas, médicos e  
odontólogos trilógicos, ou “Terapia em 
Sala de Aula”, que oferece ferramentas 
para habilitar profissionais da 
educação e pais a lidar com problemas 
emocionais no ambiente escolar e na 
família, através do estudo e aplicação da 
psico-sócio-patologia. 

Para aqueles que desejam um curso 

www.keppepacheco.com
(11) 3032-3616
cursos@keppepacheco.com

introdutório e também profundo em 
conhecimentos, o Instituto ministra o 
Seminário “ABC da Trilogia Analítica”, 
ministrado num único sábado, consti-
tuindo uma introdução sobre os prin-
cipais campos de aplicação da ciência 
trilógica, que proporcionam bem-estar 
e equilíbrio psicofísico.

Por Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco*,
extrato de artigo da Revista de Psicanálise 
integral, Ano XXVII, Agosto 2005, nº 31

tes de várias clínicas do hospital, como 
os portadores de moléstias do apare-
lho digestivo, circulatório, respiratório, 
ginecológico, hematológico, obtendo a 
remissão das mais variadas moléstias 
apenas com o atendimento psicotera-
pêutico. Os resultados desse  trabalho 
foram reunidos em seu livro A Medi-
cina da Alma, que é um compêndio de 
psicossomática integral, e um manual 
para os iniciantes nesse setor. 

A Cura pela Consciência
Posteriormente, tendo eu ingressa-

do como sua assistente, pude ampliar 
essas pesquisas, que se estenderam aos 
pacientes da Clínica da Sociedade de Psi-
canálise Integral em vários países. Des-
de a publicação do meu primeiro livro 
sobre o assunto, em 1983 (A Cura pela 
Consciência – Teomania e Stress), al-
guns médicos  juntaram-se a mim nessas 
pesquisas e formamos o Departamento 
de Medicina Psicossomática Integral da 
SITA (Sociedade Internacional de Psica-
nálise Integral – Trilogia Analítica).

De lá para cá procuramos nos 
aprofundar nessas pesquisas dentro 
do possível, de modo autofinanciado, 
para a ampliação dessas descobertas. 
Os pacientes pesquisados sempre fo-
ram de ambos os sexos, várias idades, 
raças e nacionalidades, interesses e 
profissões; crianças, adultos e idosos 
incluíram-se na amostra pesquisada.

A Farmácia Interior
Pudemos constatar em todos os 

casos que o ser humano de fato pos-
sui o que nós chamamos de “Farmácia 
Interna” , ou seja, todas as substâncias 
químicas necessárias e perfeitas para 
sua recuperação. Aliás, todos os remé-
dios são fabricados numa tentativa de 
imitar algumas das substâncias na-

turais, no sentido de suprir a ausên-
cia de umas ou agir como inibidoras 
de outras. É óbvio, porém, que por 
melhor que se imite uma substância 
natural, fabricada pelo organismo, ja-
mais conseguiremos obter a solução 
ideal. Ao contrário, todo e qualquer 
medicamento produzirá efeitos cola-
terais, mais ou menos prejudiciais.

O estímulo psicológico
O que constatamos através de to-

dos os casos tratados é que existem cer-
tas atitudes psíquicas, que poderíamos 
chamar de positivas, as quais podem 
estimular o nosso sistema imunológico 
para agir eficazmente na cura de doen-
ças. E as atitudes negativas irão provo-
car uma variedade enorme de doen-
ças, desde um simples resfriado, até os 
cânceres e doenças degenerativas mais 
graves, levando o ser humano a se ma-
tar precocemente. Todo médico ao fa-
zer uma anamnese (levantamento dos 
dados da vida do paciente) não pode 

evitar perceber a ligação entre o estado 
emocional e a saúde do cliente. Mas ge-
ralmente isso não é levado em conta no 
relatório clínico, deixando-se de lado, 
assim, os dados de maior valia, que evi-
denciam a real etiologia das moléstias.

A verdadeira medicina
A meu ver, não existe outra medi-

cina que não a psicossomática. Pratica-
mente nada acontece em nosso corpo, 
sem que anteriormente tenha sido emi-
tida uma ordem de nosso cérebro para 
que tal fato se desencadeie. 

Nosso organismo é como uma or-
questra que deveria funcionar de manei-
ra incrivelmente harmônica, caso nossas 
emoções e atitudes estivessem de acordo 
com a nossa realidade, isto é, fossem atitu-
des de preservação e construção da vida.

A Cura das Doenças Através da Farmácia Interior

*Cláudia Bernhardt de Souza Pacheco, vice-
presidente da SITA - Sociedade Internacional 
de Trilogia Analítica, psicanalista e escritora.

Psicanalistas formados no método psica-
nalítico de Norberto Keppe dão atendi-
mento em sessões individuais e de grupo 
para adultos, adolescentes e crianças. 

As sessões podem ser realizadas pesso-
almente ou à distância (por telefone ou 
skype), em vários idomas.Informações e 
marcação da 
primeira entrevista-teste:
(11) 3032-3616 ou 
contato@trilogiaanalitica.org

Atendimento Psicanalítico

www.trilogiaanalitica.org
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Eficiência Energética, além de ser 
o primeiro BIVOLT AUTOMÁTICO 
do Brasil, é até 90% mais econômi-
co do que alguns dos 542 modelos 
disponíveis no mercado. Reduz os 
gastos com assistência técnica, pois 
o motor, mesmo quando trabalhan-
do ininterruptamente, conserva-se 
praticamente frio, aumentando so-
bremaneira a durabilidade de pe-
ças e componentes. 

Quando ligado em conjunto 
com o ar condicionado, reduz 
em até 15% os custos de energia, 
considerando que na velocidade 
mínima e no modo exaustão con-
some apenas 1,7W.

Campeão de eficiência ener-
gética, máxima economia e óti-
mo fluxo de ar, o produto utiliza 

a tecnologia inédita de corrente 
ressonante (motores R.C.) e é fa-
bricado pela Próton Ciência e Tec-
nologia, sob o cuidado direto dos 
engenheiros da Associação Stop a 
Destruição do Mundo. 

A STOP trabalha para gerar 

• Nas cores branco e prata
• Modelos com ou sem   
   luminária ecológica em LED
• Baixo nível de ruído
• Garantia de 1 ano
• Controle remoto com  5 
   velocidades
• Função Timer (1h, 4h ou 8h);
• Assistência Técnica em todo 
  território nacional

Características
soluções psico-sócio-ambientais 
para o ser humano, para a socie-
dade e para o planeta. 

OS ventiladores de teto UNIVER-
SE facilitam ainda o uso de Painéis 
Fotovoltaicos, como diz Cesar Soós:  
“Devido a sua eficiência altíssima, 
em uma instalação residencial de 
painéis fotovoltaicos, por exemplo,  
em vez de você precisar de cinco ou 
seis painéis, que custam caro, neces-
sários para alimentar um ventilador 
tradicional, você vai precisar de um 
ou no máximo dois para o Ventila-
dor de teto Keppe Motor Universe”.

A Próton planeja em breve o 
lançamento de sua linha de venti-
ladores de teto EXCLUSIVOS, acio-
nados por sistemas autônomos 
de energia como Fotovoltaico, Eó-
licos, Biomassa, entre outros,  que 
foi aclamada na Hong Kong Fair e 
mais recentemente nos eventos 

ENERSOLAR e 11ª COBEE, como 
solução excelente, aliando em um 
só produto economia de energia e 
redução dos custos de instalação, 
para as regiões inacessíveis pelas 
linhas de transmissão de energia, 
além de identificar-se com proje-
tos e programas sociais de inclu-
são à energia e iluminação.


